

    
        
          Routines: Bilingual Brazilian Portuguese–English Stories

        

        
        
          The 52 Story Method – Growing Confidence (A2-B1), Volume 2

        

        
        
          Pomme Bilingual

        

        
          Published by Pomme Bilingual, 2026.

        

    



  
    
    
      While every precaution has been taken in the preparation of this book, the publisher assumes no responsibility for errors or omissions, or for damages resulting from the use of the information contained herein.

    
    

    
      ROUTINES: BILINGUAL BRAZILIAN PORTUGUESE–ENGLISH STORIES

    

    
      First edition. June 25, 2026.

      Copyright © 2026 Pomme Bilingual.

    

    
    
      Written by Pomme Bilingual.

    

    
      10 9 8 7 6 5 4 3 2 1

    

  


Table of Contents

Title Page

Copyright Page

The 52 Story Method

A Mulher na Mesa do Café

The Woman at the Café Table

O Mercado da Manhã

The Morning Market

O Homem com o Cachorro

The Man with the Dog

Chuva na Rua

Rain on the Street

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

​The 52 Story Method

[image: ]


This book is part of the 52 Story Method — a structured way to learn languages through reading.

Rather than presenting isolated stories or disconnected lessons, this series follows a continuous learning journey made up of 52 interconnected story modules.

Each story is designed to build on the one before it. New vocabulary is introduced gradually, and key language patterns are repeated across different contexts to support natural learning and retention.

How the system works

The 52 Story Method is organised into four stages of increasing difficulty:

Foundations (A1–A2)

Simple stories using essential everyday language. Designed to build confidence and make reading accessible from the very beginning.

Growing Confidence (A2–B1)

Longer stories with more varied vocabulary and sentence structures. Learners begin to recognise patterns and understand more independently.

Reading Fluency (B1–B2)

More complex stories that support smoother, more confident reading. Vocabulary and context become richer and more detailed.

Independent Reading (B2+)

Natural, flowing stories that allow readers to engage with more authentic language and extended narratives.

A connected learning journey

Across all 52 stories, language is intentionally repeated and reinforced. This means that words, expressions, and structures appear multiple times in different situations, helping learners build understanding over time.

Instead of starting from zero in each new story, you continue developing from what you already know.

The purpose of this method

The aim of the 52 Story Method is not speed, but continuity.

By reading regularly and following the progression of stories, learners gradually build:

Vocabulary recognition

Reading confidence

Understanding of grammar in context

Comfort with longer texts

Overall fluency through exposure

How to use this book

Read each story in order. Do not worry about understanding every word immediately — meaning develops through context and repetition.

The most important step is to keep reading.

One system. One journey.

This book is part of a larger reading system designed to support steady progress across 52 connected stories.

Each story is one step forward.

Together, they form a complete learning journey.

52 stories. One system. Real reading progress.
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Na segunda-feira de manhã, acordei cedo.

A luz entrava pela pequena janela.

O céu estava limpo.

O dia parecia promissor.

Preparei café.

Comi pão com manteiga.

Depois me sentei na cadeira ao lado da janela.

Era um hábito agora.

Todas as manhãs eu observava a rua antes de sair.

Vi um caminhão de entregas. Vi um homem passeando com seu cachorro. Vi uma bicicleta passando devagar.

Tudo parecia normal.

Mas eu queria fazer algo diferente naquele dia.

Nos últimos dias eu tinha conhecido a padaria.

Tinha andado de ônibus. Tinha visitado uma praça.

Agora queria encontrar um lugar novo.

Terminei o café.

Peguei as chaves.

Fechei a porta do apartamento.

Desci as escadas.

Quando passei pela padaria, Dona Marta estava colocando pães na vitrine.

— Bom dia!

— Bom dia, Dona Marta.

— Vai passear?

— Acho que sim.

— Então aproveite o dia.

Sorri.

— Vou tentar.

Continuei caminhando.

Segui por uma rua que ainda não conhecia.

Passei por uma farmácia. Passei por uma banca de jornais. Passei por uma loja de roupas.

Depois de algumas quadras, encontrei um pequeno café.

Nunca tinha visto aquele lugar.

A fachada era azul-clara.

Havia duas mesas do lado de fora.

Outras mesas ficavam dentro do salão.

Uma árvore fazia sombra sobre a calçada.

O lugar parecia tranquilo.

Resolvi entrar.

O cheiro de café fresco enchia o ambiente.

Também havia cheiro de bolo.

E de pão quente.

Escolhi uma mesa perto da janela.

Sentei.

Observei o movimento da rua.

Logo uma garçonete se aproximou.

— Bom dia.

— Bom dia.

— O que vai querer?

— Um café, por favor.

— Só isso?

Pensei por um instante.

— E uma fatia de bolo.

— De cenoura ou de limão?

— De limão.

Ela anotou o pedido.

Poucos minutos depois voltou com a bandeja.

O café estava quente. O bolo parecia delicioso.

Agradeci.

Ela sorriu.

Comecei a comer devagar.

O bolo era macio. O café estava forte.

Por alguns minutos fiquei apenas observando.

As pessoas passavam na rua.

Algumas entravam no café.

Outras saíam carregando copos.

Uma senhora lia um livro em uma mesa próxima. Dois estudantes conversavam perto do balcão.

Tudo parecia simples. Tudo parecia agradável.

Foi então que notei a mulher.

Ela estava sentada sozinha em uma mesa perto da porta.

Tinha um caderno aberto à sua frente.

Ao lado havia uma xícara de café.

Ela escrevia.

Parava.

Olhava pela janela.

Depois escrevia novamente.

Fazia isso várias vezes.

Não parecia estar com pressa.

Nem parecia distraída.

Parecia concentrada.

Enquanto observava, a garçonete voltou.

— Mais café?

— Sim, obrigado.

Ela encheu minha xícara.

Percebeu que eu olhava para a mulher.

— Ela vem sempre aqui.

— Sério?

— Quase todos os dias.

Olhei novamente.

— Ela escreve?

— Acho que sim.

— Um livro?

A garçonete riu.

— Não faço ideia.

Ela voltou ao trabalho.

Continuei observando discretamente.

A mulher escreveu mais algumas linhas.

Depois fechou o caderno.

Ficou olhando para a rua.

O sol atravessava a janela.

A luz iluminava a mesa.

Por algum motivo, a cena me pareceu familiar.

Lembrei de uma tarde muitos anos antes.

Eu estava em outro café.

Em outra cidade.

Também observava pessoas pela janela.

Naquela época, eu acreditava que conhecia meu caminho.

Hoje não tinha tanta certeza.

Mas isso já não me incomodava.

Talvez ninguém conhecesse completamente seu caminho.

Talvez todos estivéssemos apenas avançando aos poucos.

Uma conversa. Uma rua. Uma manhã de cada vez.

A mulher abriu o caderno novamente.

Escreveu mais algumas linhas.

Depois guardou a caneta.

Quando se levantou para sair, passou perto da minha mesa.

Nesse momento, um papel caiu do caderno.

Ela não percebeu.

O papel deslizou até o chão.

Eu me levantei.

Peguei a folha.

— Com licença.

Ela se virou.

— Sim?

— Acho que isto é seu.

Mostrei o papel.

Ela sorriu.

— Ah, obrigada.

— De nada.

Ela pegou a folha.

Por um momento pareceu procurar algo para dizer.

Depois falou:

— Você salvou meu trabalho.

— Então era importante.

— Muito importante.

Ela riu.

Eu também.

— Obrigada novamente.

— Foi um prazer.

Ela guardou o papel dentro do caderno.

— Tenha um bom dia.

— Você também.

Ela saiu.

A porta se fechou atrás dela.

E a rua voltou ao seu movimento habitual.

Sentei novamente.

Terminei meu café.

Por alguns instantes olhei para a mesa vazia onde ela estava sentada.

Terminei o bolo.

Paguei a conta.

Antes de sair, a garçonete me perguntou:

— Gostou do café?

— Muito.

— Volte quando quiser.

— Vou voltar.

E percebi que falava sério.

Saí para a rua.

O sol estava mais alto agora.

As árvores se moviam com o vento.

Comecei a caminhar de volta para casa.

Passei pela praça. Passei pelo ponto de ônibus. Passei pela padaria.

Dona Marta estava atendendo um cliente.

Quando me viu, acenou.

Acenei de volta.

Subi as escadas do prédio.

Abri a porta do apartamento.

A luz da tarde entrava pela pequena janela.

Sentei na cadeira.

Como sempre.

Observei os telhados. Observei as árvores. Observei o céu.

Pensei na mulher do café.

No caderno.

Na folha que tinha caído.

Talvez eu nunca mais a encontrasse.

Ou talvez a visse novamente.

A cidade era cheia dessas possibilidades.

Pessoas apareciam. Pessoas desapareciam.

Às vezes permaneciam. Às vezes não.

Mas cada encontro deixava alguma coisa.

Uma lembrança. Uma história. Uma pergunta.

O vento entrou pela janela.

As folhas das árvores se moveram.

Ao longe ouvi uma buzina.

Depois ouvi vozes. Depois ouvi silêncio.

Peguei minha xícara de café.

Olhei para a rua mais uma vez.

E pensei que estava começando a gostar não apenas dos lugares daquela cidade.

Mas também das pessoas que surgiam nela.

Uma conversa de poucos segundos.

Um sorriso.

Uma folha de papel devolvida.

Às vezes era assim que uma cidade deixava de ser desconhecida.

Não de uma vez.

Mas aos poucos.

Uma pessoa de cada vez.
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On Monday morning, I woke up early.

Light came through the small window.

The sky was clear.

The day looked promising.

I made coffee.

I ate bread with butter.

Then I sat in the chair by the window.

It was a habit now.

Every morning I watched the street before leaving.

I saw a delivery truck.

I saw a man walking his dog.

I saw a bicycle passing slowly.

Everything looked normal.

But I wanted to do something different that day.

In the past few days, I had discovered the bakery.

I had taken the bus.

I had visited a square.

Now I wanted to find a new place.

I finished my coffee.

I took my keys.

I closed the apartment door.

I went down the stairs.

When I passed the bakery, Marta was placing loaves in the window display.

“Good morning!”

“Good morning, Marta.”

“Going for a walk?”

“I think so.”

“Then enjoy your day.”

I smiled.

“I’ll try.”

I kept walking.

I followed a street I didn’t yet know.

I passed a pharmacy. I passed a newsstand. I passed a clothing shop.

After a few blocks, I found a small café.

I had never seen it before.

The front was light blue.

There were two tables outside. More tables were inside.

A tree cast shade over the pavement.

The place felt calm.

I decided to go in.

The smell of fresh coffee filled the air.

There was also the smell of cake. And warm bread.

I
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